

XXII ENCONTRO NACIONAL DA ANFOPE[image: ]
39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

[bookmark: _Hlk196667203]OS EFEITOS DA DESIGUALDADE SOCIAL NO ÂMBITO EDUCACIONAL: UMA ANÁLISE CRÍTICA
Autores:Luã Marques Garcia, Reinaldo Melo 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE GOIÁS, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IPORÁ
E-mail:lua.garcia@aluno.ueg.br

Coautores:Flávia Damacena Sousa Silva  


INTRODUÇÃO 
De acordo com o Instituto de pesquisa econômica aplicada (IPEA) o Brasil é conhecido por sua alta concentração de renda, onde o 1% mais rico da população detém 28,3% da renda total, tornando-o um dos países mais desiguais do mundo.  Ao se analisar o contexto desafiador enfrentado por discentes em situação de desigualdade social, nota-se questões preocupantes que carecem de discussões e promoção de estratégias, dado que, o bem-estar psicológico e a qualidade de ensino dos estudantes recebem influência direta de tais adversidades. Este ensaio teórico apresenta os conceitos fundamentais que 
orientam a prática pedagógica embasada na Teoria Histórico-Cultural, elucidando como a  escassez de recursos e infraestrutura, revelam problemas sociais, como violência e instabilidade familiar, de modo a trazer prejuízos à aprendizagem, a motivação, concentração e consequentemente ao desempenho acadêmico. 
Para tal, apresenta-se conceitos e ideias de teóricos como Vygotsky e Paulo Freire e outros autores como Vasconcelos (2020), Machado (2016) e  Noguchi (2020).

METODOLOGIA
Este trabalho trata-se de um ensaio teórico que abordou a temática da desigualdade social na educação. Para isto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica no scielo e google acadêmico. De acordo Sousa; Oliveira; Alves (2021) para realizar uma pesquisa bibliográfica, o pesquisador poderá usar palavras chave para encontrar obras publicadas e confiáveis. Assim, realizou-se a busca por palavras chave como desigualdade social; desigualdade e educação; efeitos da desigualdade na educação. Após a busca foi feita a análise dos trabalhos encontrados e estes foram analisados sob uma perspectiva crítica usando a abordagem histórico cultural na pesquisa. A análise objetivou relacionar a temática dentro dos pressupostos histórico-cultural, apresentando neste ensaio os conceitos fundamentais que orientam a prática pedagógica embasada nesta abordagem.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
Vasconcelos et al., (2020) aponta que o Brasil apresenta um fenômeno histórico, advindo de uma estrutura sociológica  baseada nos privilégios da minoria e nos processos exploratórios da maioria. Nesse sentido, a pobreza e a desigualdade socioeconômica no Brasil, são oriundos do período colonial, onde as atividades realizadas no território foram destinadas à extração de recursos e mão de obra, o que corroborou com a consolidação da pobreza e desigualdade. 
 No contexto acadêmico, a pandemia de COVID-19 escancarou a disparidade econômica e privação de infraestrutura digital ao realizar a conversão para o ensino remoto. Esse contexto exibiu as dificuldades enfrentadas pelos alunos da educação pública referentes ao acesso às oportunidades acadêmicas. (Vasconcelos et al., 2020)
Machado (2016) salienta que os parâmetros sociais e ambientais têm influência direta sobre as condições de vida e experiências dos indivíduos. Nessa perspectiva, compreender as limitações que comprometem as vivências sociais, exige criticidade e estratégia e os cidadãos devem estar capacitados na luta pelo acesso a seus direitos.
 
É começando por uma sensibilização mental que grandes alterações sociais poderão acontecer, as quais influenciaram diretamente na organização ambiental de todos os seres naturais (Machado, p. 52, 2016).

Lev Semionovitch Vygotsky (1993) enfatiza a interação social como elemento chave para o desenvolvimento humano e a aprendizagem. Para ele, a história sociocultural, tem influência direta sobre a constituição da cognição e dos aspectos emocionais, estruturando os indivíduos através de expressões culturais e trocas sociais, destacando a linguagem como elemento crucial na transmissão de saberes.
Nesse sentido, por meio da concepção dialética, Vygotsky defende a compreensão dos indivíduos dentro de seu contexto social e não de forma isolada. A consciência individual para ele, em conjunto a interação com a linguagem do grupo auxiliam a constituição do ambiente social. Os seres humanos são moldados a partir de aspectos biológicos e culturais. A genética, bem como, os impactos culturais aos quais o indivíduo é exposto ao longo da vida, definem seus comportamentos e sua relação com o meio social.
Noguchi (2020) destaca em sua análise sobre educação escolar e formação da concepção de mundo perante a desigualdade social, que os indivíduos internalizam conteúdos por intermédio de interações sociais, que esquematizam suas percepções sobre o mundo, assim como sua personalidade. Esse fenômeno, ocorre em uma estrutura social, em que, comportamentos, princípios e padrões são repetidos de acordo com as características que têm predomínio nessa sociedade. 
Paulo Reglus Neves Freire (1996), salienta a necessidade do reconhecimento das limitações enfrentadas nas escolas situadas em ambientes desfavorecidos, como escassez de orçamento, a falta de acesso aos materiais necessários e infraestrutura insuficiente, sustentando que a educação deve ser um instrumento ativo que almeja a liberdade, capacitando os indivíduos ao questionamento e transformando as limitações e desigualdades sociais, isto é, deve auxiliar os indivíduos a desenvolverem pensamento crítico e atuar de modo a mudar o contexto ao seu redor, estimulando a transformação social.
Em sociedades capitalistas, definidas por conflitos de classe, a violência surge como resultado, representando uma ferramenta de manutenção dessas desigualdades. Além de ponderar a injustiça social, intensifica as relações de desigualdade, nesse sentido, compreender histórica e socialmente esses fatores é fundamental para o devido enfrentamento, enfaticamente no âmbito educacional (Noguchi, 2020).
Ademais, a violência social, representa outro desafio substancial, este fator nas escolas, afeta o ambiente de aprendizado e traz prejuízos significativos ao desenvolvimento acadêmico e psicológico dos estudantes, evidenciando a urgência frente a necessidade de superação desses obstáculos através da elaboração de estratégias pedagógicas (Machado, 2024).


 "A violência não se manifesta apenas fisicamente, mas também pela omissão e pela falta de cuidado no desenvolvimento integral das crianças" (Freire, 1970, p. 88).

	A partir da análise dos efeitos da desigualdade social no ambiente e processo de ensino e aprendizagem e na formação de acadêmicos, é possível identificar consequências notáveis, uma vez que, as condições insatisfatórias dos ambientes escolares em contextos marginalizados limitam a aprendizagem, impactando a concentração e a motivação dos acadêmicos, além disso, a escassez de recursos e a baixa infraestrutura traz restrições quanto a participação dos alunos, danificando o desenvolvimento cognitivo e social. Em outra perspectiva, os professores também perpassam desafios, ao passo que precisam lidar com as limitações estruturais e materiais. Neste sentido, questões sociais refletem negativos impactos a autoestima, ao interesse acadêmico e a confiança, afetando diretamente a adesão escolar e o desempenho acadêmico (Machado, 2020).
            A escola deveria ser um lugar de investimento social, segurança e possibilidades, porém, acaba que alunos e professores se tornam reféns de um sistema precário, gerando mais instabilidade e desesperança. 
A violência social e a instabilidade no ambiente familiar causam ansiedade, estresse e traumas psicológicos, o que dificulta a concentração e compromete o processo de aprendizagem. (Freire, 1996) Como aponta Vygotsky 
(1978), a aprendizagem está intimamente relacionada ao contexto social e emocional do aluno, tornando fundamental a abordagem desses aspectos para garantir um desenvolvimento completo. 
Paulo Freire (1996) salienta que o ensino não se resume à simples transmissão de conhecimento, mas à criação de condições que permitam ao aluno gerar e construir seu próprio saber. Ao lidar com as dificuldades diárias nas escolas, os educadores exercem um papel fundamental na promoção da equidade educacional e na oferta de oportunidades de aprendizagem significativas para todos os alunos, independentemente de sua origem socioeconômica. 
Nesse sentido, é importante que os professores assumam uma postura proativa, usufruindo métodos pedagógicos adequados às necessidades dos alunos em contextos desfavorecidos, cultivando um ambiente escolar que incentive a resiliência, confiança e participação. Adotando novas abordagens, haverá maior possibilidade de garantia frente a uma educação de qualidade e igualitária para todos (Machado, 2024). Entretanto, para além da ação dos professores, ressalta-se também a necessidade de investimentos financeiros, estruturais e pedagógicos por parte do governo, no sentido de oferecer aparato a estes docentes que lidam dia a dia com diversas situações de fragilidades sociais e educacionais.

CONCLUSÃO 
Perante os desafios analisados oriundos do contexto de desigualdade social, fica claro a necessidade de uma renovação na abordagem educacional em áreas mais vulneráveis. 
A implementação de estratégias pedagógicas inovadoras, que considerem as necessidades emocionais e sociais dos alunos, é essencial para garantir uma educação de qualidade, equitativa e significativa. Nesse cenário, o papel do educador se torna ainda mais crucial, pois é por meio de suas ações e métodos que se pode assegurar que todos os alunos, independentemente de sua origem socioeconômica, tenham acesso a oportunidades de aprendizado 

que favoreçam não só seu desenvolvimento acadêmico, mas também sua formação humana como um todo.
Portanto, é urgente que as políticas públicas e as práticas pedagógicas estejam alinhadas no combate às desigualdades educacionais, criando um ambiente escolar que, além de garantir o acesso ao conhecimento, promova a participação ativa, a confiança e a construção coletiva do saber. 
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